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APRESENTAÇÃO

No último século, as condições de vida e saúde têm melhorado de forma contínua 
e sustentada devido aos progressos políticos, econômicos, sociais e ambientais, além de 
grandes avanços na saúde pública. Na primeira conferência internacional sobre promoção 
da saúde em 1986 foi elaborada a carta de Ottawa que descrevia a promoção da saúde 
como processo de capacitação da comunidade para atuar na melhoria da sua qualidade de 
vida e saúde, incluindo uma maior participação no controle deste processo.

A promoção da saúde representa uma estratégia promissora para enfrentar os 
múltiplos problemas de saúde que afetam a população. Neste contexto, propõe uma 
concepção ampla do processo saúde-doença e de seus determinantes, a articulação dos 
saberes técnicos e populares, além da mobilização de recursos institucionais e comunitários, 
públicos ou privados com o intuito de enfrentar e promover a resolução destas dificuldades 
no âmbito da saúde.

A obra “Promoção da saúde e qualidade de vida” da Atena Editora está dividida 
em dois volumes. O volume 3 está constituído em 20 artigos técnicos e científicos que 
destacam pesquisas principalmente na esfera pública do Sistema Único de Saúde em 
todos os ciclos da vida da gestação ao envelhecimento, contemplando a saúde e as mais 
diversas patologias. Pesquisas envolvendo a comunidade geral e universitária, abordagens 
e técnicas diferenciadas, além de percepções da promoção da saúde e qualidade de vida 
internacional. Já, o volume 4 contempla 21 artigos técnicos e científicos com pesquisas 
focadas principalmente na esfera ambulatorial e hospitalar juntamente com técnicas 
laboratoriais e profissionais, englobando interpretação de exame, suplementação, atuações 
profissionais, pesquisas voltadas para urgência, emergência e unidade de terapia intensiva, 
além de opções de tratamento para diversas patologias.

Sendo assim, o e-book possibilita uma infinidade de experiências nos diferentes 
cenários de atuação, permitindo extrapolar fronteiras e limites do conhecimento dos 
profissionais da área da saúde e demais interessados. Além disso, desejamos que a leitura 
seja fonte de inspiração e sirva de instrumento didático-pedagógico para acadêmicos e 
professores nos diversos níveis de ensino, e estimule o leitor a realizar novos estudos 
focados na promoção da saúde e qualidade de vida.

Agradecemos aos autores por suas contribuições científicas nesta temática e 
desejamos a todos uma excelente leitura!

Taísa Ceratti Treptow
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RESUMO: O câncer torna-se cada vez mais 
um grave problema de saúde publica mundial. 
Este estudo tem como objetivo avaliar os efeitos 
anticancerígenos da vitamina C injetável sobre 
células tumorais, difíceis de serem tratadas 
com os métodos usuais disponibilizados pela 
medicina. Este estudo caracteriza-se como uma 
revisão sistemática, realizada no mês de agosto 
de 2016 a Fevereiro de 2017, no qual foram 
consultados os bancos de dados da Scielo, 
Lilacs e Pubmed. Foi possível verificar os efeitos 
anticancerígenos da vitamina C injetável, em 
camundongos com tumores induzidos, e em 
pacientes quimioterápicos, através de injeções 
com grandes concentrações de vitamina 
C. Constatou-se mediante o estudo que o 
tratamento mostrou-se eficaz, em camundongos, 



 
Promoção da saúde e qualidade de vida 4 Capítulo 16 134

onde a vitamina C reduziu o crescimento do tumor, e em pacientes com câncer que 
receberam injeções com elevadas concentrações de vitamina C. Também se observou uma 
melhora do quadro quando comparado com os efeitos colaterais da quimioterapia. Conclui-
se que, mediante os resultados obtidos, fica evidenciado que a vitamina C injetável pode ser 
considerada um excelente mediador no tratamento do câncer. 
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasia. Ácido Ascórbico. Antioxidante.

THE ROLE OF VITAMIN A IN CHILDREN’S HEALTH: A SYSTEMATIC REVIEW
ABSTRACT: Cancer becomes an increasingly serious public health problem worldwide. This 
study aims to evaluate the anticancer effects of injectable vitamin C on tumor cells, difficult 
to be treated with the usual methods available from medicine. This study is characterized 
as a systematic review, performed in the month of August 2016 to February 2017, In which 
the databases of Scielo, Lilacs and Pubmed were consulted. It was possible to verify the 
anticancer effects of injectable vitamin C in mice with induced tumors and in chemotherapeutic 
patients with injections with high concentrations of vitamin C. It was verified through the study 
that the treatment was effective in mice, where Vitamin C reduced tumor growth, and in cancer 
patients who received injections with high concentrations of vitamin C. There was also less 
suffering compared to the side effects of chemotherapy. It is concluded that, through the 
results obtained, it is evidenced that injectable vitamin C can be considered an excellent 
mediator in the treatment of cancer.
KEYWORDS: Neoplasia. Ascorbic acid. Antioxidant.

INTRODUÇÃO
É cada vez mais crescente o número de casos de indivíduos que desenvolvem o 

câncer no Brasil e no mundo.  As neoplasias malignas assumem a cada dia mais importância 
no perfil da morbimortalidade no Brasil, tornando-se um grave problema de saúde pública. 
Causas podem estar relacionadas ao meio ambiente, hábitos e costumes, ou determinadas 
por questões genéticas, hormonais e condições imunológicas (FERLAY et al., 2013).

Estima-se que são mais de oito milhões de casos novos que surgem a cada ano no 
mundo, um aumento de quase 40% nos últimos 20 anos. E a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) prevê que, em 2030, 22 milhões de pessoas, entre homens, mulheres e crianças, 
serão diagnosticadas com câncer por ano e 13 milhões morrerão da doença. Segundo 
as estimativas do Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2014) no Brasil, em 2014/2015 
ocorreram aproximadamente 576 mil novos casos de câncer. Em 2016 as estimativas 
apontam a ocorrência de aproximadamente 596.070 novos casos de câncer (INCA, 2014).

A alimentação, juntamente com a adoção de hábitos de vida saudável, se torna um 
fator primordial na prevenção e na possível cura de algumas doenças inclusive o câncer, 
devido os alimentos possuírem compostos que impedem ou inibem a ocorrência desse 
processo.  Nesse contexto, a vitamina C desempenha um importante papel, pois possui 
propriedades bastante benéficas, sendo considerado um elemento essencial à saúde, não 



 
Promoção da saúde e qualidade de vida 4 Capítulo 16 135

podendo ser sintetizado pelo organismo humano, também possui atividade antioxidante que 
permite o organismo descartar substâncias tóxicas, sendo necessária a sua administração 
através da alimentação ou da suplementação artificial (BARBOSA et al., 2012).

Esta vitamina desempenha papel fundamental no desenvolvimento e regeneração 
dos músculos, pele, dentes e ossos, na formação do colágeno, na regulação da temperatura 
corporal, na produção de diversos hormônios e no metabolismo em geral. Podendo ser 
encontrada nas frutas frescas, principalmente as cítricas, como por exemplo: tomate, folhas 
verdes, que contem teores variáveis dessa vitamina e outras frutas como acerola, caju, 
goiaba e uva, são fontes alternativas de vitamina C (BRAGA et al., 2013).

A vitamina C (ácido ascórbico) é uma substância vital para o nosso organismo. 
Sua deficiência provoca graves doenças, como o escorbuto, e ela também possui ação 
antioxidante, uma vez que impede a ação destrutiva dos radicais livres nas nossas 
células. Esses radicais livres são resultante do metabolismo normal, invadem processos 
metastáticos contribuindo para o surgimento da célula cancerígena (PIÊTA et al., 2012).

Os efeitos anticancerígenos da vitamina C têm gerado controvérsias há décadas, 
porém pesquisas têm demonstrado a possibilidade de tratamento alternativo para esta 
patologia, por meio da administração da vitamina C injetável, onde se destaca a maioria das 
evidências para o efeito preventivo e possivelmente curativo do câncer, isso ocorre devido 
a toxicidade da vitamina C, que contribui para eliminar as células cancerosas (CANTLEY 
et al., 2012).

Este estudo teve como objetivo realizar uma revisão sistemática abordando os efeitos 
anticancerígenos da vitamina C injetável sobre células tumorais difíceis de serem tratadas 
com os métodos usuais disponibilizados pela medicina, visto que a vitamina C tem vários 
efeitos sobre as funções celulares, além de suas funções anti ou pró-oxidantes. Sendo 
assim torna-se importante estudar os efeitos de elevadas concentrações de vitamina C nas 
células normais do organismo, para expandir a compreensão acerca dos processos que 
envolvem essa terapia, de tal forma a contribuir com a comunidade científica estimulando 
a pesquisa sobre a vitamina C como uma terapia contra o câncer.

MATERIAL E MÉTODO
Essa revisão, do tipo sistemática, caracteriza-se como sendo, narrativa, de 

caráter transversal e de natureza qualitativa e exploratória, sendo realizada por meio de 
um levantamento bibliográfico, mediante consulta às bases de dados Literatura Latino- 
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO) e CAPES. 

A pesquisa aconteceu durante o período de Agosto de 2016 a Fevereiro de 2017. 
Para a busca nos bancos de dados utilizou-se às terminologias: Vitamina C, antioxidantes 
e neoplasias, de forma isolada e associadas, cadastradas nos Descritores em Ciências da 
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Saúde criados pela Biblioteca Virtual em Saúde desenvolvido a partir do Medical Subject 
Headings da U.S. National Library of Medicine, que permite o uso da terminologia comum 
em português, inglês e espanhol. 

Os critérios para inclusão dos trabalhos foram: publicações entre os anos de 2012 
e 2017, nacionais ou internacionais, que relataram o uso da terapia com a vitamina C 
injetável no tratamento contra o câncer (Etapa I). Posteriormente foi analisado se os artigos 
estavam de acordo com os descritores pesquisados e se, de fato, condiziam com a temática 
preconizada para o desenvolvimento do trabalho (Etapa II). A seguir foi conduzida a revisão 
sistemática. 

Na etapa I foram selecionados 40 artigos pela base de dados LILACS, 15 artigos 
através da Scielo, 20 artigos e 5 artigos pela CAPES. Após a seleção mais criteriosa de 
acordo com os critérios de inclusão o número de publicações remanescentes foram: 7, 10 
e 3, respectivamente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O câncer é uma doença bastante assustadora, fatal em muitos casos, e sua 

principal forma de tratamento, a quimioterapia, é conhecida por gerar efeitos colaterais 
menos toleráveis. Por isso que a busca de caminhos alternativos para essa patologia não 
param de surgir para auxiliar na terapia. Estudos evidenciam que, grandes concentrações 
de vitamina C injetada por via intravenosa, reduz os efeitos indesejáveis da quimioterapia 
e até potencializa o efeito do tratamento (CIESLAK et al., 2015).

No entanto, a única forma de se atingir concentrações no [sangue] que sejam 
tóxicas para as células cancerosas é a via intravenosa e não por via oral, pois em via oral 
até o momento não se tem relatos da sua eficácia, não sendo  possível obter resultados 
satisfatórios. Isso ocorre, devido ao fato de que a vitamina C ingerida por via oral só pode 
ser absorvida pelos intestinos e excretada pelos rins, antes de acumular quantidade 
suficiente de vitamina no sangue ao ponto de conseguir eliminar as células cancerígenas, 
isso gera a necessidade de haver mais estudos sobre a via oral principalmente para o 
uso em pacientes que não podem receber a injeção de vitamina C por via intravenosa 

(TAKASHIMA et al., 2013).
A vitamina C é barata, natural, não tóxica e amplamente disponível para atuar como 

uma arma potencial na luta contra o câncer, o que seria um passo significativo, podendo 
ser administrada como um complemento para a quimioterapia, e também para prevenir 
a recorrência de um tumor e, consequentemente, a progressão da doença (PIRES et al., 
2016).

Estudos demonstram que a vitamina C funciona como um medicamento protetor 
aos tecidos9. Apesar de entrar em contato com todo o organismo, a vitamina C atua de 
forma seletiva sobre as células cancerosas. As células cancerosas, diferentemente das 

http://stm.sciencemag.org/content/6/222/222ra18
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células sadias, são mais suscetíveis à atuação da vitamina porque têm um comportamento 
diferente que facilita a sua eliminação (MIRANDA; JACOBS, 2015).

Acredita-se que dar altas doses de vitamina C injetável ao paciente é 10 vezes 
mais eficaz do que alguns medicamentos experimentais na batalha contra a doença. Esta 
quantidade de nutriente, encontrada em laranjas, limão, couve e pimentão, dentre outros, 
faz uma espécie de busca aos tumores ao entrar na corrente sanguínea. E o melhor: não tem 
efeitos colaterais. Uma vez no sangue, a substância tem o papel primordial de enfraquecer 
os tumores e dar maior eficácia aos efeitos da radiação e quimioterapia (KIZILTAN et al., 
2014).

No entanto se faz necessária a realização de estudos mais aprofundados sobre 
o mecanismo pelo qual a vitamina age sobre os efeitos colaterais da quimioterapia. 
“Isso seria importante para compreender as diferenças de sensibilidade dos pacientes 
ao medicamento”, devido algumas variações na resposta à vitamina, que podem estar 
relacionadas tanto a diferenças genéticas quanto à oxidação das células (RAYMOND et 
al., 2014).

Estudos recentes tem demonstrado os efeitos anticancerígenos da vitamina C em 
duas modalidades, em camundongos induzidos com tumores cancerígenos, e também em 
pacientes com câncer de ovário em tratamento com quimioterapia, através da administração 
de injeções com grandes concentrações de vitamina.

A seguir na tabela 1, demonstra-se dois experimentos realizados e comprovados 
cientificamente sobre os efeitos terapêuticos da vitamina C e sua atuação na morte das 
células cancerígenas através dos resultados obtidos.
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Autor Modelo 
experimental

Tempo Dosagem Ação da vitamina c nas células tumorais

CARR 
AC et al 
(2014)

CHEN et 
al (2014)

Camundongos 
em laboratório, 
onde foram 
introduzido 
células 
cancerígenas 
humanas nos 
roedores, que 
evoluíram 
rapidamente 
para tumores.

Foram 
acompanhados 
25 pacientes 
com câncer 
de ovário 
em estágio 
avançado (III 
e IV)

6 meses

Duas 
vezes 
por 
semana 
durante 
um ano

Foi injetada 
vitamina C em 
sua cavidade 
abdominal, 
a dose 
administrada 
foi de 4 gramas 
por cada peso 
do animal

Elevadas 
concentrações 
de vitamina C 
injetável

Foi possível observar uma redução 
significativa em tumores no cérebro, 
ovário e pâncreas. Entre os roedores 
que fizeram a administração da vitamina 
C, os que não haviam sido tratados com 
a vitamina C, os tumores continuaram 
crescendo e se espalharam para outras 
partes do corpo. 

Para o experimento, os pacientes foram 
divididos em dois grupos: um que recebeu 
apenas o tratamento convencional de 
quimioterapia e o outro que recebeu, além 
da quimioterapia, injeções de vitamina 
C, No grupo que recebeu a vitamina C 
Injetável, foi possível observar que os 
pacientes se sentiram melhor, tiveram 
menos reclamações de desconfortos 
leves, como náuseas, assim como as 
taxas de toxicidade da quimioterapia em 
vários tecidos foram menores.

Tabela 1. Dosagem e mecanismo de ação da vitamina C injetável como coadjuvante no tratamento do 
câncer.

Foi possível verificar com base nos estudos realizados, que as células cancerígenas 
mostraram-se sensíveis a administração da vitamina c injetável, enquanto as normais não 
foram atingidas12. O tratamento mostrou-se eficaz em camundongos onde a vitamina c 
reduziu o tumor de forma significativa, e em pacientes com câncer de ovário que receberam 
injeções com elevadas concentrações de vitamina C, dos quais foi possível observar grandes 
melhoras, quando comparado aos efeitos colaterais da quimioterapia, logo observou-se 
que a vitamina C injetável pode ser usada como alternativa coadjuvante no tratamento do 
câncer potencializando a ação do tratamento  (CARR AC et al., 2014).

Acredita-se que ao reagir com os componentes químicos das células cancerígenas, 
a vitamina C se transforma em água oxigenada (peróxido de hidrogênio) chamado de 
espécie reativa que pode danificar os tecidos e o DNA. Essa substância que na realidade 
ataca as células cancerosas sendo capaz de matá-las ao mesmo tempo em que deixa 
intactas as células saudáveis. E com isso descobriu-se uma fragilidade metabólica nas 
células cancerosas “que se baseia na sua própria produção de agentes oxidantes, que nos 
permite utilizar compostos como a vitamina C para tornar células de câncer sensíveis à 
radiação e quimioterapia (BRAY  et al., 2012). 

As células cancerosas são originadas devido a uma disfunção na enzima catalase, 
que é encontrada em células normais. A catalase é uma enzima necessária essencialmente 
na desintegração de peróxido de hidrogênio, nesse contexto, as células cancerosas vão 
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ocupar a vitamina C juntamente com a glicose. Sem a catalase, o nível de peróxido de 
hidrogênio se acumula, o que em última instancia, multiplica a níveis mortais (CULLEN  et 
al., 2012). 

O mecanismo responsável por tais efeitos terapêuticos da vitamina C nas células 
tumorais ocorre porque ao contrário do que se pensava não são as propriedades 
antioxidantes da vitamina C que produzem tais efeitos, e sim devido ao fato da vitamina C 
uma vez dentro do organismo produzir peróxido de hidrogênio e induzir um processo de 
oxidação naquelas células (devido ao seu efeito tóxico), ao mesmo tempo em que protege 
as células saudáveis. Apesar da vitamina C entrar em contato com todo o organismo ela 
atua de forma seletiva sobre as células cancerosas. Sendo que só as células cancerosas 
serão atingidas, deixando as saudáveis intactas (MIKIROVA  et al., 2012). 

Esquema 1. Mecanismo da Vitamina C Injetável sobre as Células Cancerígenas 

Observa-se uma procura dos pacientes que buscam por opções eficientes e mais 
baratas de melhorar os efeitos do tratamento do câncer e a vitamina C intravenosa tem 
demonstrado esse potencial. Um possível obstáculo ao avanço das pesquisas é a falta de 
disposição das empresas farmacêuticas em financiar testes, porque não há como patentear 
a vitamina C - um produto natural. Entretanto, considera-se esse o momento das agências 
de pesquisa apoiarem de forma vigorosa os testes clínicos com essa vitamina, devido a sua 
importância no âmbito da saúde publica (WILSON  et al., 2012). 

Com base nos conhecimentos nutricionais da vitamina C perceber-se que a mesma 
tem efeitos benéficos sobre tumores cancerígenos, visto que é um tratamento natural e 
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sem efeitos colaterais para o paciente. É importante salientar a necessidade de se buscar 
um novo olhar dos pesquisadores para que invistam em mais estudos e experimentos 
nacionais com o objetivo de comprovar na prática clínica a eficácia da vitamina C no 
combate ao câncer, para que venha de fato ser considerado um tratamento alternativo à 
doença, trazendo benefícios as pessoas que sofrem com essa patologia.

CONCLUSÃO
Entende-se que as evidências científicas demonstraram que a vitamina C injetável 

pose ser considerada um excelente mediador no tratamento do câncer e no desenvolvimento 
de novas terapias no combate das doenças cancerígenas.

Além disso, acredita-se que a atuação benéfica da vitamina C injetável sobre as 
células tumorais não se resume apenas como uma forma de tratamento para um tipo 
específico de câncer como, por exemplo, de ovário, presume-se que este possa ser 
ampliado como uma terapia benéfica contra o início de crescimento anormal de células e 
disseminação dessas células cancerosas para outras regiões do corpo.

Para isso sugere-se a realização de mais estudos experimentais, em especial 
nacionais, que confirmem os efeitos dessa terapêutica e que comprovem com maior 
exatidão qual a dosagem correta que deve ser administrada da vitamina C injetável no 
organismo, para que possa exercer efeito  anticancerígeno nas células tumorais e assim 
atuar como uma forma de terapia alternativa no tratamento do câncer.
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